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Resumo 
 
“Bad news is good news”, um dos ditados mais conhecidos das redações. Quando 

acontecem tragédias todos os jornais cobrem massivamente e buscam todos os detalhes 

do caso para sair na frente da concorrência. Parece muito lógico que um acidente que 

envolve muitas pessoas, por exemplo, vire notícia, mas é preciso entender todos os 

fatores que levam a uma publicação. Através da teoria unificada do jornalismo, proposta 

por Jorge Pedro Souza, será feita a análise do caderno Cotidiano da Folha de S. Paulo, 

de 1º de outubro de 2006. Trata-se das matérias sobre o choque entre o avião da Gol e o 

jato Legacy que iniciou a crise da aviação brasileira. 
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Introdução 
 
O jornalismo é essencial para que as pessoas possam se informar. A maioria das pessoas 

lê um veículo impresso, navega na internet, vê um telejornal ou ouve o rádio. Mesmo 

quem não se utiliza da imprensa fica sabendo do que aconteceu ao seu redor por uma 

conversa com alguém que usou o produto final do trabalho jornalístico. 

As mídias cada vez mais se diversificam e tentam chamar a atenção do público: 

com informações rápidas, notícias aprofundadas ou personalizadas, por exemplo. Com o 
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aumento da concorrência entre os veículos, a notícia jornalística, cada vez mais, se torna 

uma mercadoria. Quem a tem é privilegiado e vai conseguir mais prestígio. 

Como conseguir uma informação exclusiva ou que gere repercussão é um 

desafio cada vez maior para o jornalismo. Com um fluxo tão intenso de produção nas 

redações é preciso pensar como este processo acontece. Como a notícia é escolhida, 

produzida, veiculada e absorvida são os objetos de estudo da teoria do jornalismo, área 

que recebe cada vez mais importância, dado o poder que a mídia tem na sociedade atual. 

Alguns ficam desconfiados dos resultados que a pesquisa em jornalismo pode 

ter, já que é uma área com alto grau de subjetividade. Mas é preciso que se crie uma 

teoria que abarque os questionamentos da profissão e que dê base para as análises 

posteriores das mídias. 

Se no começo das pesquisas em jornalismo, as teorias eram simplistas como a do 

espelho – em que as notícias são um reflexo da realidade – hoje, elas tentam agrupar os 

aspectos mais plausíveis do que já foi criado. Este é o caso da teoria unificada de Jorge 

Pedro Souza (2002), em que é proposta uma fórmula matemática que resulta em notícia. 

Neste trabalho, a teoria de Souza será usada para análise da cobertura do Jornal 

Folha de S. Paulo sobre a colisão entre o jato Legacy e o Boeing 737 da Gol, em 2006. 

O desenvolvimento do artigo se baseará no que foi publicado no dia 1º de outubro, no 

domingo, dois dias depois do acidente. 

Tenta-se explorar ao máximo todos os critérios que levam uma notícia a ser 

publicada, mas a pesquisa é limitada, pois não houve um acompanhamento pessoal da 

produção do jornal.  

 

A teoria unificada de Souza 

 

No desenvolvimento das teorias do jornalismo, cada nova tendência privilegia 

determinado ponto. Por exemplo, a hipótese do newsmaking foca nas rotinas de 

produção; já o gatekeeper afirma que o profissional escolhe as notícias com base em 

opiniões particulares. Nas pesquisas em outras áreas, como a de exatas, o pesquisador 

leva em consideração o que já foi criado para aprimorar seu estudo. Já no jornalismo, as 

teorias são fragmentadas, quem faz análise de alguma mídia por qualquer uma delas 
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sabe que o faz de maneira simplista, pois deixa de lado fatores que devem ser 

considerados. 

 Talvez, com o mesmo pensamento, é que Jorge Pedro Souza propõe uma teoria 

do jornalismo unificadora. Levando em conta que “Uma teoria científica deve ser 

formulada de maneira breve, simples, clara e, se possível, matematizada” (SOUZA, 

2002, p.10), propõe a fórmula: 

N = f (Fp.Fso.Fseo.Fi.Fc.Fmf.Fdt.Fh) 

A teoria da construção da notícia para Souza é o resultado:  
 

da interação simultaneamente histórica e presente de forças de matriz 
pessoal, social (organizacional e extra-organizacional), ideológica, 
cultural, do meio físico e dos dispositivos tecnológicos, tendo efeitos 
cognitivos, afectivos e comportamentais sobre as pessoas, o que por sua 
vez produz efeitos de mudança ou permanência e de formação de 
referências sobre as sociedades, as culturas e as civilizações.”(SOUZA, 
2002) 

 
 Na fórmula, N é notícia que é obtida pelo produto das forças pessoal, social, 

ideológica, cultural, histórica, do meio físico, dos dispositivos tecnológicos e 

histórica. É interessante que as forças são tidas como variáveis, que matematicamente 

falando, podem oscilar. Assim sendo, em determinadas notícias uma dessas forças 

pode ser até nula e não interferir no processo informativo. 

 Para entender a fórmula, é preciso compreender o que significa cada variável.  

 Força pessoal (Fp): o jornalista escolhe as notícias baseado em critérios 

particulares. Neste ponto, há a influência da teoria do gatekeeper, em que o 

profissional da comunicação é um selecionador do que as pessoas vão ser 

noticiadas. Mas a escolha nem sempre é baseada somente em características 

inerentes a pessoa, mas a fatores que são impostos pela empresa e refletem na 

escolha. Wolf apud Donohue-Tichenor-Olien (2003, p.186) coloca que “o 

gatekeeping nos meios de comunicação de massa inclui todas as formas de 

controle da informação”. 

 Força social: influenciada pela teoria do newsmaking, em que os critérios de 

noticiabilidade ultrapassam os crivos pessoais e vem das rotinas de produção. 

Wolf apud Golding-Elliot (2003, p.203) coloca que os critérios utilizados na 

redação servem como “regras práticas que compreendem um corpus de 
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conhecimentos profissionais que, implícita e muitas vezes explicitamente, 

explicam e guiam os procedimentos de trabalho redacional”. 

Souza divide a força social em sócio-organizacional (Fso) e extra-

organizacional (Fseo). Nesta influenciam o mercado e a audiência, por 

exemplo. Naquela, encontram-se fatores como a competição entre os 

profissionais de um mesmo jornal, a hierarquia e os recursos humanos. 

 Força ideológica (Fi): a ideologia é um meio de concretizar idéias conscientes 

ou não. Ela pode agir em diferentes situações, tanto para o bem – quando o 

jornalista usa a ideologia ética para lembrá-lo de seu papel de contar a 

verdade – ou para o mal, ajudando na ampliação das forças dominantes. 

 Força cultural (Fc): as notícias são códigos simbólicos. Elas podem tanto 

repetir o mesmo código (contando histórias diferentes da mesma maneira) 

quanto inovar. Neste quesito se analisa também como as notícias se 

assemelham aos gêneros literários. 

 Força do meio físico (Fmf): o local de trabalho influencia no fazer 

jornalístico; quem atua em um ambiente saudável produz com mais qualidade.  

 Força dos dispositivos tecnológicos (Fdt): com a tecnologia ficou mais fácil 

corrigir textos e procurar informações via internet. Além disso, os jornais 

podem se utilizar de infográficos. Mas como tudo tem seu lado ruim: os 

jornalistas já não perseguem tanto as informações, pois a conseguem muito 

rápido e imagens podem ser manipuladas sem que ninguém perceba. 

 Força histórica (Fh): engloba dois fatores: como a evolução se tornou pauta 

nos meios de comunicação; e como o próprio texto jornalístico evoluiu com o 

passar dos anos. 

 

Material analisado 

 

O jornal Folha de São Paulo foi criado em 1960 da fusão de três outros jornais 

do grupo: Folha da Manhã, Folha da Tarde e Folha da Noite. Em 1970, Octavio Frias de 

Oliveira (que havia comprado o meio de comunicação há pouco tempo) iniciou a 

revitalização da infra-estrutura, com a introdução da impressão off-set e a foto-

composição. A partir disso, o jornal se tornou um dos mais prestigiados do país. 
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Dentre os seus cadernos diários está o “Cotidiano” que tem como linha editorial 

prestar serviços aos leitores. Suas matérias estão baseadas no tripé: educação, segurança 

e direito do consumidor, segundo o site do jornal. 

No dia 1º de outubro de 2006, o caderno Cotidiano abordou o acidente de um 

Boeing -737 da empresa Gol e de um jato executivo Legacy, que havia acontecido na 

sexta-feira. Na data, o acidente poderia se tornar o maior da aviação brasileira. A 

aeronave caiu em uma área de mata fechada, de difícil acesso, portanto no domingo 

(dois dias depois do acontecido) ainda não se sabia se havia sobreviventes. 

A cobertura do acidente ocupou todo o caderno Cotidiano. Levando em conta a 

linha editorial desta parte do jornal, isso se caracteriza como um serviço à comunidade. 

Mas acima desse fator está o fato de se tratar de uma tragédia. É comprovado que o 

público se sente atraído por notícias ruins.  

Garcia (2006), em seu artigo, comenta como o medo é utilizado pela mídia para 

vender. Seu trabalho aborda o telejornalismo, mas também se podem usar os mesmos 

questionamentos para o meio impresso. Por que as pessoas gostam de tragédias? A 

autora propõe que isso é uma forma “de descarregar o acúmulo de stress, por meio do 

alívio obtido ao se perceber que por pior que pareça a situação vivida, há coisas muito 

mais terríveis nas quais não estamos envolvidos”. 

Para que as tragédias sejam noticiadas não é preciso de fórmula, mas a teoria de 

Souza vai clarear alguns pontos da cobertura que passam despercebidos durante uma 

leitura simples e cotidiana. Para uma análise mais criteriosa, vai-se passar por todos os 

pontos ou forças identificados pelo autor que dá a base teórica a este trabalho. 

 

Análise das forças 

 

Força pessoal: na cobertura de um acidente aéreo de tamanho porte, talvez, esta 

variável nem tenha muita importância no que diz respeito a critérios particulares do 

jornalista. Mas tem um valor representativo quando se pensa na pressão que a empresa 

jornalística faz no sujeito selecionador das notícias (o gatekeeper). Pauteiros, em 

momentos como esse, são obrigados a destinar repórteres para a cobertura. Neste caso, 

nas quatro páginas tamanho standart que compuseram o caderno Cotidiano do dia 1º de 

outubro de 2006, fizeram textos nove jornalistas e três sucursais. 
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Força social organizacional: neste critério além de analisar as situações 

propostas por Souza, serão utilizados os valores/notícia da teoria do newsmaking 

listadas por Wolf. Esses critérios são aplicados “de maneira fácil e rápida, de modo que 

as escolhas possam ser feitas sem muita reflexão” (WOLF, 2003, p.204). 

Os primeiros pontos que selecionam o que é levado ao público são chamados de 

subjetivos. As notícias são importantes quando as pessoas que dela são protagonistas 

estão no alto de uma hierarquia. No caso do choque entre as duas aeronaves, ambas 

continham pessoas de prestígio. Na brasileira, havia pesquisadores universitários, que 

compõe a elite intelectual. Já no jato Legacy, jornalistas no New York Times faziam 

parte da tripulação. Além disso, quem utiliza o serviço aéreo não são pessoas de baixo 

poder aquisitivo, assim um número grande de mortes de pertencentes às classes média e 

alta causa uma comoção geral no país.  

O impacto que uma notícia tem sobre a nação também é um critério de 

noticiabilidade. Esse acidente desencadeou uma crise aérea sem precedentes na história 

brasileira, pois abriu a questão se os aeroportos estavam equipados com um número 

suficientes de controladores de vôo.  

A quantidade de pessoas envolvidas – 155 – caracterizava o maior desastre 

aéreo. O número é ampliado quando se pensa nas famílias dos tripulantes que estavam 

angustiadas sem saber notícias. Wolf (2003, p.216) também afirma que “é clara a 

conexão entre os valores/notícia ‘novidade’e ‘frequência’”, pois não é todo dia que 

acontece um desastre aéreo. 

Além dos critérios subjetivos, existem os relativos ao meio. Neste ponto pode-se 

analisar as imagens. Elas são tão importantes quanto o texto, realçando-o ou 

complementando-o. Quando há boas imagens há uma maior cobertura porque “a 

quantidade de tempo de transmissão que uma notícia pode ocupar depende menos do 

argumento que do modo de apresentação”. (WOLF apud GOLDING-ELLIOT, 2003, 

p.219). 

No caso do acidente as fotos são fatores relevantes. Como ainda não havia 

imagens do avião, pois ele estava sendo localizado, foram usadas de pessoas: cansadas, 

abatidas, desaparecidas. Elas enfatizam frases como “desesperados com a falta de 

informação...” (página D4) e “A gente tem esperança. Mas, sendo realista, sabe que não 

tem muita chance. É muito difícil escapar” (página D2). 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação 

XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Curitiba, PR – 4 a 7 de 
setembro de 2009 

 

 7

A fotografia também é uma mercadoria jornalística, portanto também passa por 

critérios de noticiabilidade. Nas páginas do caderno Cotidiano analisadas as fotos dos 

desaparecidos são de arquivos pessoais. Percebe-se que:  

Mesmo uma fotografia que não havia sido obtida com intenções jornalísticas 
pode virar notícia, dependendo apenas de um ‘gancho’, que pode ser um texto 
ou um fato que lhe atribua valor noticioso. Um exemplo claro está nas fotos de 
carteira de identidade que são publicadas, por falta de outras, quando de um 
assassinato ou desaparecimento” (SCHMITT, 1998, p.101). 

 
 50% das páginas foram dedicadas às histórias pessoais dos desaparecidos com 

muitas fotos. Provavelmente, a redação publicou a maioria das imagens que recebeu dos 

familiares, pois isso faz com que os leitores se sintam ligados a quem estava no acidente 

e compre o jornal. As pessoas que aparecem nas fotos estão sorrindo ou estão em 

momentos de lazer para mostrar que gente feliz estava em uma tragédia e causar 

comoção.  

A outra metade do caderno Cotidiano foi dedicada a imagens de sofrimento dos 

parentes. A capa tem na parte superior, que o leitor vê em primeiro lugar, closes de 

rostos chorando. Esse tipo de enquadramento dá sensação de proximidade e novamente 

de comoção, como se o resto do Brasil fizesse parte da família de quem está 

desaparecido e também estivesse preocupado. 

Neste trabalho não será especulado como funcionou, por exemplo, a 

concorrência entre os jornalistas da Folha de São Paulo, pois fatores como esse não 

podem ser descritos com algum tipo de base, pois não houve um acompanhamento da 

rotina de produção de perto. 

Força social extra-organizacional: quando uma matéria, como um acidente 

aéreo que envolve muitas pessoas, é noticiada há uma corrida para ver quem solta mais 

informações sobre o caso. Quando se soube da batida entre o Boeing e o Legacy todas 

as mídias cobriram massivamente. Se foi dado um espaço tão grande a este caso na 

Folha de S. Paulo, que ocupou todo o caderno Cotidiano do dia, foi porque o jornal 

tinha medo de perder para a concorrência. 

Força ideológica: não há como saber o que moveu o jornalista ideologicamente 

durante a redação dos textos que foram para o jornal, se houve uma escrita ética ou não. 

Parece que existe uma intenção de prestar serviço à comunidade sobre como andam as 

buscas, mas também se percebe um grande apelo emocional.  
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Vai se utilizar neste ponto o conceito de “ideologia da notícia” que “está 

estreitamente ligada à natureza globalmente fragmentária da cobertura informativa” 

(WOLF, 2003, p.216). As páginas D2 e D3 no caderno Cotidiano são histórias de 

tripulantes dos vôos que se chocaram. São pequenos fragmentos que buscam emocionar 

quem lê.  

A ideologia da notícia está ligada à da informação (que tem como base a história 

do jornalismo). Ela tem uma espécie de lemas, como o seguinte ditado: “Bad news is 

good news” (WOLF, 2003, p.215). Isso se dá porque tragédias vendem jornal. As 

histórias das pessoas que estavam desaparecidas são divididas e exploradas uma a uma. 

Neste ponto há certo sensacionalismo, pois o acidente é tratado como espetáculo e as 

pessoas viram personagens. 

A espetacularização é apontada por Garcia (2006, p.5):  

Malena Contrera alerta também para o efeito oposto a saturação da informação, 
que gera um tipo de pânico cultural pelo excesso de notícias, mesmo que essas 
notícias sejam superficiais, fragmentadas e grande parte delas perfeitamente 
descartáveis. Além disso, como Flusser, a autora aponta a demasiada exploração 
da imagem que vem ocorrendo e sua espetacularização, com a forte presença de 
violência nos meios de comunicação e mais especificamente na TV. 

 
 A violência e as tragédias devem ser noticiadas na mídia, mas não podem ser 

usadas, puramente, para atingir o lucro. É óbvio que como empresas capitalistas, os 

meios de comunicação querem dinheiro, mas devem ter consciência que lidam com 

informações que mexem com a vida da população. Será que todas as famílias gostariam 

de ter a vida do parente desaparecido estampado em uma página de jornal? 

Força cultural: as notícias se assemelham aos gêneros literários. No caso da 

colisão entre os aviões, a cobertura vai contar a história de uma grande tragédia. A 

manchete é o título que dá início ao “livro”: Desastre no ar. 

 A tragédia na literatura se caracteriza por “personagens ilustres ou heróicos que 

mostram uma ação elevada ou nobre que suscita terror e piedade, culminando por algum 

acontecimento funesto” (CORRÊA, 2006, p.1). 

 Dentro do caderno Cotidiano, têm-se uma coletânea de “contos”. Pequenas 

histórias, mas que, neste caso, não tem um final feliz. Pegando como exemplo a matéria 

“Professor só queria voltar cedo para casa”: dois professores que estavam viajando e 

remarcaram o vôo de volta para antecipar o reencontro com a família, o que não 

aconteceu por uma força maior, no caso a queda do avião. Os professores são colocados 
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como pessoas importantes que estavam fazendo seu trabalho e pela opção por voltarem 

para a família (ação elevada) terminam mortos.  

Força do meio físico (Fmf) e Força dos dispositivos tecnológicos (Fdt): A 

Folha de São Paulo, como um dos jornais mais influentes do país, tem uma boa 

aparelhagem tanto de meios físicos quanto do tecnológico para seus profissionais. O que 

não se pode saber é se há um clima saudável entre os jornalistas.  

 Em relação, especificamente, aos meio tecnológicos, com certeza, auxiliaram na 

busca pelas informações. Principalmente, o telefone. Com grande número de pessoas no 

avião, a ligação deve ter sido muito utilizada pela impossibilidade de falar com todos os 

parentes das vítimas pessoalmente. 

Força histórica (Fh): as notícias evoluem junto com a história. Coisas que não 

eram pautas há alguns anos atrás ocupam espaço relevante atualmente. É o caso do 

serviço aéreo. 

 Todos os jornais mostram diariamente como estão as condições do céu para vôo 

porque é um serviço utilizado por muitas pessoas, principalmente no eixo Rio-São 

Paulo. Quando acontece um acidente logo ele é noticiado porque pode deflagrar alguma 

deficiência do sistema de transportes. Isso aconteceu com o acidente do avião da Gol e o 

Legacy, pois mais tarde se descobriu que uma das causas da batida foi a existência de 

falhas na cobertura do espaço aéreo brasileiro. 

 A força histórica também estava presente na cobertura desse caso na questão 

tecnológica, pois o Boieng 737 era a versão mais moderna do avião comercial mais 

vendido do mundo, informação que é apresentada em uma das matérias de capa do 

caderno Cotidiano. 

 

Considerações finais 

  

Nenhuma notícia é publicada por acaso. As análises podem comprovar essa 

afirmação. Souza (2002) na conclusão de seu artigo de proposição da teoria unificada 

diz que por enquanto podemos explicar a produção jornalística com base em critérios 

teóricos. Somente quando isso não acontecer é que vai ser necessária uma revisão da 

teoria já criada. 
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O caso do choque entre o Boeing 737 da Gol e o jato Legacy é um exemplo de 

que existem critérios para eleição de uma notícia. Todas as forças propostas por Souza 

interferiram na cobertura do dia 1º de outubro de 2006. O que atrapalha o estudo da 

publicação é não estar presente na hora da rotina na redação quando houve o acidente. 

Pois não há como afirmar determinadas coisas, apenas supor.  

Em coberturas de acidentes também se percebe que há o risco de cair na 

espetacularização da tragédia. De fato, o que aconteceu no material analisado. Todas as 

vidas das pessoas que estavam no choque entre as aeronaves foram exploradas. Os 

desaparecidos viraram personagens de um show do jornal para vender mais.  

As pesquisas em teoria do jornalismo formam um panorama de como funciona a 

profissão. Portanto, a discussão é necessária para melhorar a imprensa brasileira. 
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